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SIALOADENECTOMIA NO TRATAMENTO DE SIALOCELE CERVICAL CRÔNICA EM CANINO: RELATO DE CASO
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Resumo: A sialocele cervical é uma afecção caracterizada pelo acúmulo de saliva em tecidos adjacentes, sendo relevante na clínica de pequenos animais. O presente trabalho teve como objetivo relatar um caso de sialocele cervical crônica em um cão, destacando aspectos clínicos, diagnósticos e terapêuticos. Foi atendido um Poodle, oito anos, com aumento de volume na região ventral da mandíbula há mais de um ano. Diante disso, realizou-se excisão cirúrgica das glândulas mandibular e sublingual. Observou-se evolução satisfatória no pós-operatório, sem recidiva. Conclui-se que a associação entre avaliação clínica e citologia aspirativa contribuiu para o diagnóstico, e que a excisão cirúrgica das glândulas mandibular e sublingual foi eficaz, com evolução pós-operatória satisfatória e ausência de recidiva.
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Introdução: 
As sialoceles consistem no acúmulo de saliva em tecidos adjacentes decorrente da ruptura de ductos ou glândulas salivares, podendo estar associadas a traumas, sialólitos ou causas idiopáticas. Quando envolvem a glândula mandibular, manifestam-se como aumento de volume flutuante e indolor na região ventral do pescoço, sendo uma afecção relevante na clínica de pequenos animais devido ao risco de progressão e complicações (Andrade, 2011; Emily; Pignone et al., 2009).
O diagnóstico baseia-se na avaliação clínica associada a exames complementares e à análise do conteúdo aspirado. O tratamento definitivo é a excisão cirúrgica das glândulas afetadas, especialmente do complexo mandibular e sublingual, uma vez que drenagens apresentam alta taxa de recidiva. Nesse contexto, o presente trabalho tem como objetivo relatar um caso de sialocele cervical crônica em um canino, abordando os aspectos clínicos, diagnósticos e terapêuticos, com ênfase na abordagem cirúrgica e na evolução pós-operatória.
Relato de caso: Foi atendido no Hospital Veterinário Adílio Santos Azevedo, em junho de 2025, um cão da raça Poodle, com oito anos e 7,6 kg, apresentando aumento de volume na região ventral da mandíbula, de consistência macia, medindo aproximadamente de 6 x 6 cm, sem alterações em apetite ou ingestão hídrica. Observou-se aumento dos linfonodos submandibulares e poplíteos. Foram realizados hemograma, perfil bioquímico e citologia aspirativa, cujo resultado foi compatível com sialocele crônica não neoplásica, definindo o diagnóstico e orientando a abordagem cirúrgica.
Inicialmente, procedeu-se à incisão longitudinal na região cervical ventral, caudal à mandíbula, seguida de divulsão dos tecidos até exposição das glândulas mandibular e sublingual. A remoção das glândulas foi efetuada mediante ligadura do ducto salivar com fio nylon 0. A miorrafia foi realizada com fio de ácido poliglicólico 2-0, em padrão festonado. A redução do tecido subcutâneo foi feita com PGA 2-0, em padrão intradérmico, e a dermorrafia com nylon 2-0, em padrão Wolff. 
No pós-operatório, foi instituída antibioticoterapia com amoxicilina associada ao ácido clavulânico (15 mg/kg, BID, por 7 dias), além de terapia anti-inflamatória com meloxicam (0,1 mL, SID, por 5 dias) e analgesia com dipirona (25 mg/kg, BID, por 5 dias), associadas ao uso de Vataglos®. Visando prevenir a infecção, controlar a inflamação e garantir analgesia, com boa evolução clínica do paciente.
Resultados e Discussão: 
O caso relatado está em concordância com a literatura, uma vez que as sialoceles são frequentes em cães de pequeno a médio porte. O paciente, um Poodle de oito anos, enquadra-se no perfil descrito quanto ao porte e à faixa etária dos animais acometidos ( Ettinger et al., 2017).	Comment by Diego Soares: Apagar as duas referências lá em baixo que coloquei
Nesse contexto, a evolução clínica observada  reforça a importância da investigação complementar para diferenciação diagnóstica. A associação entre anamnese, exame físico e citologia aspirativa foi essencial, permitindo confirmar a natureza não neoplásica da lesão e 
excluir outras afecções (Fecchio et al., 2019;). Os achados clínico-laboratoriais permitiram o diagnóstico de sialocele crônica e a indicação do tratamento cirúrgico. O conteúdo aspirado, com aspecto viscoso e presença de células inflamatórias e espumosas, foi compatível com cronicidade, corroborando o descrito na literatura (Andrade, 2011; Pignone et al., 2009).
Diante desses achados, a intervenção cirúrgica foi adotada como tratamento definitivo, conforme preconizado. A excisão das glândulas mandibular e sublingual foi indicada em conjunto, pois ambas compartilham cápsula e ducto salivar comum, sendo difícil identificar com precisão a glândula responsável pela extravasação. Dessa forma, a remoção simultânea reduz o risco de recorrência da sialocele, o que se refletiu na boa recuperação e ausência de recidiva observadas no pós-operatório
Conclusão: 
Conclui-se que a avaliação clínica associada à citologia aspirativa foi importante para o diagnóstico de sialocele cervical crônica no paciente relatado. A excisão cirúrgica das glândulas mandibular e sublingual mostrou-se eficaz, proporcionando boa recuperação pós-operatória e ausência de recidiva no período acompanhado.
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